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Crônica da Cidade

Jornalismo
e respiração

Como entrei para o jornalismo? Eu 
mesmo me pergunto e tenho dificulda-
de em responder. Tudo aconteceu em um 
lance do acaso, que tem muita influência 
sobre as nossas vidas. Não abro mão da 
análise racional, mas acredito nos pres-
ságios, nos sinais e nas intuições, pois os 
deuses não param de jogar seus dados.

Eu tinha 19 anos, e não sabia que ru-
mo dar à minha vida. Conectei-me com 
a literatura, a filosofia e as artes por uma 
razão existencial dramática. Meu pai era 
pastor presbiteriano, a cada quatro anos 

se mudava para uma cidade diferente 
com o objetivo de cumprir uma missão. 
Dos 12 aos 16 anos, morei em São Paulo.

Aos 15 anos, assisti a uma cena que 
provocou em mim uma intensa revolta. 
Os meus amigos costumavam segurar 
os gatos pelo couro e atirá-los nos mu-
ros para ouvir o grito dos felinos. Quan-
do os animais se assustavam, a turma 
soltava urros e gargalhadas. Desde essa 
época, passei a ter horror ao riso despro-
positado dos covardes.

No entanto, certo dia, fui tomado por 
violenta comoção e me insurgi contra 
a turba, chamando a todos de imbecis. 
As reações foram mais apupos, gru-
nhidos e chacotas. Fiquei me achando 
o último dos homens, culpado de ser 
um E.T., com um olho no meio da tes-
ta, pois não conseguia achar graça no 

que todos riam.
A partir daquele dia, rompi com os 

amigos, mergulhei em um silêncio qua-
se absoluto e passei a ler, desesperada-
mente, em busca de orientação para as 
experiências que eu vivia.

Fazia uma varredura pela biblioteca 
de meu pai e comecei a ler o roman-
ce Crime e castigo, de Dostoiévski. Lá 
pelas tantas, o possesso escritor russo 
narra uma situação estarrecedora. O 
personagem adolescente Raskolnikov 
assiste à cena do espancamento infligi-
do por um camponês a um cavalo, que 
começa a sangrar.

Desesperado, Raskolnikov se posicio-
na em frente e se abraça com o cavalo 
ensanguentado para protegê-lo das chi-
batadas. De maneira semelhante, ouviu 
achincalhes e urros da plateia. Aquele 

leitura de Dostoiévski me salvou; perce-
bi que talvez a minha revolta não fosse 
tão ridícula quanto eu pensava.

Talvez o meu gesto tivesse até algo de 
heroico e não apenas de patético. Eu ti-
nha 15 anos, mas tomei uma decisão e 
comuniquei aos meus: não permanece-
ria mais em São Paulo, voltaria a Brasília. 
Eles aceitaram o retorno e eu vim parar 
no Planalto Central em 1970. Enveredei 
por muitas leituras.

Certo dia, um amigo foi fazer inscri-
ção para o vestibular de uma faculda-
de particular e me chamou para acom-
panhá-lo. Fui e, ao chegar, ele insistiu 
para que eu me inscrevesse em algum 
curso. Por eliminação, cheguei ao jor-
nalismo. Não estudei nada e, para a 
minha surpresa, fiquei em terceiro lu-
gar. O amigo, que era um tremendo 

gozador, comentou: “Só havia dois con-
correndo ao vestibular?”

Entrei para fazer estágio, com ceti-
cismo, mas desde que botei os pés em 
uma redação, nunca mais abandonei o 
jornalismo. Concordo com Gabriel Gar-
cía Marquez: com todos os problemas, é 
a melhor profissão do mundo.

Apesar de ser um repórter distraí-
do, fazer jornalismo, para mim, é al-
go tão natural quanto respirar. Dos-
toiévski e o acaso me empurraram 
para o jornalismo. Hoje, é Dia do Jor-
nalista, mas, todo dia é dia do jorna-
lista. E vejo que, apesar de toda a de-
preciação inseminada pelos que bom-
bardeiam fake news em busca da ser-
vidão voluntária, nunca o jornalismo 
foi tão crucial quanto hoje para a so-
brevivência da democracia.
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Arte e resistência pela capoeira

Projeto Encontro de Angoleiros leva para alunos de escolas públicas do Distrito Federal a cultura  

R
esistência Negra. É como o 
professor de capoeira Luiz 
Cláudio Oliveira, o Minho-
ca, define o espetáculo En-

contro de Angoleiros, apresenta-
do para os alunos da Escola Clas-
se Basevi, em Sobradinho. Iniciado 
ontem, o projeto vai se apresentar 
até o próximo mês em 15 escolas 
públicas da região da Fercal, de 
Sobradinho e do Lago Oeste. Com 
uma temática lúdica e artística, a 
apresentação une capoeira e arte 
para mostrar a história da cultura 
afro-brasileira às crianças. “A mi-
nha missão como capoeirista e co-
mo brincante da cultura popular é 
encantar o coração dessa criança-
da, encantar o coração desses ges-
tores que nos receberam com tan-
to carinho aqui e abriram a escola 
para gente, com uma parceria de 
realmente interagir com as disci-
plinas de geografia, de história e ar-
tes cênicas”, comenta o professor.

Presidente da Casa de Cultura 
Telar, que trouxe a iniciativa para 
as escolas com o apoio da Secre-
taria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Distrito Federal, Minho-
ca é capoeirista há 33 anos. Na-
tural de Feira de Santana (BA), 
Luiz coordena, no Distrito Fede-
ral, a escola de capoeira Angolei-
ros do Sertão do Mestre Cláudio. 
“É apresentado um espetáculo 
em que a primeira parte vem re-
tratando a capoeira de Angola, a 
musicalidade e a instrumenta-
ção até passar para segunda par-
te mais artística”, ressalta o pro-
fessor. A programação conta com 
uma orquestra de berimbaus e 
costumes, além de danças afro-
descendentes como puxada de 
rede, dança do bastão e macu-
lelê. “Nosso Brasil é muito rico. 
Nossa cultura é especial e a gen-
te precisa valorizar isso. Só mos-
tram as coisas ruins da comuni-
dade”, comenta.

Amanhã, cerca de 123 alunos 
da EC Basevi, do turno vespertino, 
começarão a aprender a capoeira 
de Angola. O projeto foi dividido 
em duas etapas: a primeira parte 
é a apresentação do que os alunos 
vão ter aulas; e a segunda parte é a 
continuidade dessa aprendizagem. 
A ideia do professor Minhoca é que 
no dia 20 de novembro, o Dia da 
Consciência Negra, os estudantes 

Iniciado ontem, o projeto vai se apresentar até o próximo mês em 15 escolas públicas 
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A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) prendeu, ontem, Lean-
dro Roges Silva Vieira, 28 anos, se-
gundo acusado de invadir a casa 
do ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU) Benjamin Zymler 
e apontar uma arma para a cabeça 
dele durante tentativa de assalto, 
em dezembro do ano passado. Ele 
e o comparsa, Lucas Gabriel Gon-
çalves, 26, têm inúmeras ocorrên-
cias por roubos e condenações que 
somam mais de 15 anos de prisão. 

Em sessão plenária do TCU, 
o ministro elogiou e agradeceu o 

trabalho dos policiais da 10ª DP. 
“Pude acompanhar todas as trata-
tivas e as ações tendentes a buscar 
o esclarecimento do crime. E isso 
vai permitir que a Justiça seja im-
plementada. Isso é emblemático, 
já que demonstra aos moradores 
do Distrito Federal que eles podem 
contar com essa prestigiosa institui-
ção, e que nos dá um sentimento de 
confiança e orgulho”, afirmou.

O caso

A tentativa de assalto aconte-
ceu em 4 de dezembro de 2021, 
na residência do ministro, no 
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Preso por tentar assaltar ministro
VIOLÊNCIA
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Professor de capoeira Luiz Cláudio Oliveira, o Minhoca, e alunos da EC Basevi

Homenagem

O Correio foi homenageado, ontem, pela Associação Being Tao 
(ABT). A diretora de redação, Ana Dubeux, recebeu um certificado 
de conselheira das mãos do monge Sato e do mestre Moo Shong 
Woo, “como gratidão pela sua contribuição contínua e inestimável 
à divulgação do Tai Chi Being Tao. “Para nós, é uma honra e 
satisfação. Agradeço imensamente a homenagem, em nome do 
Correio, dos colegas da redação e de todos que participam da 
história do jornal, que nasceu junto com a cidade”, declarou Dubeux.

Ana Isabel Mansur/CB

se apresentem mostrando a cultura 
afro. “Eles vão saber como brincar a 
cultura que os escravos trouxeram 
do navio negreiro até chegar aos 
portos de Recife, do Rio de Janei-
ro e da Bahia e se tornou febre no 
mundo inteiro. A capoeira está em 
todos os continentes”, pontua Luiz.

Com dreads enormes, Luiz 
acredita que o apelido de Minho-
ca veio por conta dos cabelos que 
ele deixa crescer há 14 anos e que 
mostram a resiliência dele dian-
te das adversidades da vida. Para 
ele, a capoeira é um instrumento 
para não deixar que os jovens de 

comunidades carentes sigam ca-
minhos errados. “Tenho 42 anos 
e iniciei na capoeira ainda muito 
novo. Estou aqui cheio de emo-
ções, porque é tudo resultado de 
tantos trabalhos sociais e projetos 
culturais que passaram pela mi-
nha vida e que não me deixaram ir 
para o caminho que muitos ami-
gos meus foram: presos ou até en-
terrados pelo monte de coisa ruim 
que acontece na favela”, recorda. 
“Então, vamos tocar tambor para 
tirar essa criançada da criminali-
dade e dar oportunidade. O obje-
tivo é esse”, conclui Luiz.

Ensino que vai além
Os alunos da EC Basevi fica-

ram encantados com as danças e a 
cultura afro-descente, interagiram 
com as músicas e ficaram partici-
pativos ao que 14 capoeiristas apre-
sentavam no pátio da escola. O es-
tudante do 5º ano Thiago Pereira, 10 
anos, comentou com empolgação 
sobre o que achou do projeto. “Foi 
muito divertido. Eu amei a apresen-
tação. Inclusive, eu comecei a prati-
car capoeira semana passada, por-
que achei muito interessante a his-
tória dela”, conta o morador do Lago 

Oeste. “É meu último ano aqui na es-
cola e tomara que no outro colégio 
que eu vá estudar seja igual, com ca-
poeira e tudo mais”, complementa.

Além de Thiago, Davi Moraes, 
10, também começou a ter aulas 
de capoeira recentemente. O me-
nino contou que a apresentação 
foi ótima e, inclusive, quis partici-
par da roda na hora do espetáculo, 
mesmo com pouco tempo de aula. 
“Eu gosto de capoeira, é um espor-
te bom que faz bem para saúde. É 
amizade. Meu professor fala que, 
quando você entra na capoeira, vo-
cê deixa de ser amigo e começa a 
ser irmão da pessoa”, destaca o ga-
roto que mora na Vila Basevi e tam-
bém está no último ano da escola.

A diretora da EC Basevi, Virgí-
nia Damasceno, explica que todo 
o conteúdo apresentado pelo pro-
jeto está incluso no currículo da es-
cola. “O professor passa isso em sa-
la por meio de livros e apresenta pa-
ra os alunos filmes e imagens. Mas 
outra coisa é ver o próprio conteú-
do em pessoa”, ressalta a diretora, 
acrescentando que foi procurada 
por Luiz e ficou encantada quando 
conheceu o projeto. “A gente viu que 
tudo que ele está falando está den-
tro do nosso currículo de história, de 
arte e de educação física. Então, por-
que não juntar o útil ao agradável e 
trazer toda essa parte prática que ele 

tem e apresentar para os nossos alu-
nos?”, destaca Virgínia.

O projeto já acontece na comu-
nidade. Minhoca dá aulas de ca-
poeira na associação ao lado do co-
légio. Alguns pais de alunos partici-
pam e, quando souberam da apre-
sentação na escola classe, aprova-
ram a iniciativa. A escola tem 260 
estudantes, com idade entre 4 e 12 
anos. A princípio, os alunos que 
vão ser atendidos estudam no ves-
pertino, do 1º ao 3º ano do ensino 
fundamental. A ideia é ampliar pa-
ra os estudantes do matutino, com 
a educação infantil e 4º e 5º ano do 
ensino fundamental.

Para a diretora, esse tipo de ini-
ciativa tem um impacto enorme 
na educação das crianças. “Quan-
do eles veem algo diferente na es-
cola, já ficam impactados. A es-
cola na Vila Basevi é a única da 
região. Por vezes, a unidade fica 
sendo o único elo que a criança 
tem com a cultura e o esporte. 
A gente busca trazer tudo que as 
crianças não têm acesso na co-
munidade para dentro da esco-
la e envolver os alunos”, avalia a 
educadora. Ela ressalta que mui-
tos estudantes nem conhecem 
Sobradinho, que fica ao lado da 
vila. “Então, trazer essas ativida-
des para a escola é uma forma de 
levá-las para outro lugar”.

Lago Sul. Zymler estava no ga-
binete quando os criminosos en-
traram armados pela porta dos 
fundos da casa e o renderam, 
com uma arma apontada para a 
cabeça. Os acusados trancaram 
ele e a filha, que também estava 
na residência, no quarto dela. “O 
cachorro começou a latir, e o se-
gurança da casa estranhou e os 
flagraram, momento em que os 
dois empreenderam fuga”, afir-
mou o delegado à frente do caso, 
Tiago Carvalho, da 10ª Delegacia 
de Polícia (Lago Sul).

O primeiro envolvido, Lu-
cas Gabriel, foi capturado no 

por roubo. Ele já foi condenado a 
sete anos e quatro meses de pri-
são em uma ocasião e, em ou-
tra, a oito anos. “Com a chegada 

dos policiais, o autor tentou fugir 
pulando o telhado da residência, 
mas acabou sendo alcançado e 
preso”, detalhou Tiago Carvalho. 

afro-brasileira. Aulas começam amanhã na EC Basevi, em Sobradinho, para mais de 120 estudantes da unidade

Nordeste em janeiro deste ano, 
por policiais da 10ª DP. Ele mora-
va em São Sebastião e, depois do 
crime, fugiu para Central do Ma-
ranhão, um município distante 
cerca de 200km da capital mara-
nhense. Lucas responde a outros 
crimes, incluindo violência do-
méstica e tentativa de homicídio. 

Já o segundo suspeito foi de-
tido, ontem, em Águas Lindas de 
Goiás. Leandro Roges Silva Viei-
ra estava em regime semiaberto 
e ficava no Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP). Ao ser bene-
ficiado com o saidão, em 14 de 
novembro do ano passado, não 
retornou à unidade prisional e 
passou a ser considerado foragi-
do. Desde 2012, ele responde, ao 
menos, a cinco processos, todos 
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